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INTRODUÇÃO

O Mar do Sul da China tem impor-
tância geoestratégica que ultrapassa 
o âmbito regional. Palco de impor-
tantes disputas marítimas, territoriais 
e aéreas que se originaram no findar 
da Segunda Guerra Mundial, este ter-
ritório, que é considerado uma das 
mais importantes rotas comerciais do 
mundo, apresenta o choque entre a 
projeção de poder das principais po-
tências mundiais, e por isso tem rele-
vância ativa na política global. 

O Mar do Sul da China é um mar 
semifechado, circundado ao norte 
pela China e Taiwan, ao leste pelas 
Filipinas, ao oeste pelo Vietnã e ao 
sul por Brunei, Indonésia e Malásia, 
com acesso pelo estreito de Mála-
ca e pelo estreito de Taiwan, sendo 
considerado pela Convenção das Na-
ções Unidas sobre o Direito do Mar 
(UNCLOS) uma “bacia, golfo ou um 
mar cercado por dois ou mais Esta-
dos ligados um a outro por um canal 
estreito”.2 Málaca é considerada uma 

das maiores rotas de petróleo vindo 
do Oriente Médio para os portos do 
Leste Asiático, recebendo 85% das 
importações totais de petróleo não
-refinado da China e quase que a to-
talidade da importação japonesa e de 
outros países da região. Além disso, 
cerca de 90% dos bens transportados 
por navio e cerca de dois terços do 
suprimento de gás natural líquido 
consumido no mundo passam por 
este estreito. Somado a isto, é estima-
do que o Mar do Sul da China abri-
gue cerca de 213 bilhões de barris de 
petróleo inexplorados em seu piso 
marítimo, além de campos de gás na-
tural próximos à China continental.3

Além de recifes e corais, o Mar do 
Sul da China instala dois disputados 
complexos de ilhas. O primeiro, cha-
mado de Spratly e localizado mais 
ao sul, é reivindicado pela China, 
Taiwan, Filipinas, Brunei, Malásia 
e Vietnã, enquanto que as Paracel, 
localizadas ao norte, são disputadas 
principalmente pela China e Viet-
nã4. A China reivindica o Mar do Sul 
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em sua quase totalidade a partir de 
um traçado chamado comumente de 
Nine-Dash Line. A reivindicação, 
entretanto, ultrapassa as 12 milhas 
náuticas estabelecidas pela UNCLOS 
(se estendendo também ao Recife 
de Scarborough e às Ilhas Natuna), 
e se baseia tanto em antigos regis-
tros históricos feitos por pescadores 
quanto na ocupação militar de al-
gumas das ilhas5. O Vietnã, país que 
também reivindica territórios como 
Zona Econômica Exclusiva (ZEE), 
alega que desde o século XVII es-
taria “enviando homens e navios” 
às ilhas, sendo estas partes vitais de 
sua economia e do projeto de expan-
são da indústria pesqueira6. A Ma-
lásia, por sua vez, reivindica que as 
Spratly, estabelecidas pela UNCLOS 
como parte de sua ZEE, sejam tam-
bém consideradas parte integrante 
de seu território. Brunei e Indonésia 
demandam porções no Mar do Sul 
da China para propósitos econômi-
cos, sendo que Brunei pleiteia o atol 
Louisa, e a Indonésia pleiteia as Ilhas 
Natuna, ricas em campos de gás7.
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IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA

Embora seja impreciso determinar 
a quantidade exata de petróleo e 
gás natural nas camadas marinhas 
do Mar do Sul da China – devido à 
falta de infraestrutura de exploração 
na região e de disputas territoriais, a 
Administração de Informação Ener-
gética dos Estados Unidos (EIA) es-
tima que a região contenha, entre 
reservas comprovadas e prováveis, 
cerca de 5.4 trilhões de metros cúbi-
cos em reservas de gás natural (190 
trilhões de pés cúbicos), assim como 
11 bilhões de barris de petróleo8. Tal 
número, entretanto, é contestado 
por empresas e governos. Um estudo 
da consultoria em energia norte-a-
mericana Wood Mackenzie estimou 
que o mar contenha apenas 2.5 bi-
lhões de barris de petróleo, enquanto 
que um pronunciamento da Compa-
nhia Nacional de Petróleo Offshore 

da China (CNOOC) projetou 125 
bilhões de barris de petróleo e 14 
trilhões de metros cúbicos (500 
trilhões de pés cúbicos) de gás na-
tural inexplorados na região9.

De qualquer maneira, o cresci-
mento econômico asiático de-
manda de forma proporcional um 
aumento no consumo, produção e 
exploração energética. A EIA pro-
jeta que o consumo de combustí-
veis líquidos nos países asiáticos 
fora da Organização para Coopera-
ção Econômica e Desenvolvimen-
to (OECD) deve aumentar cerca 
de 2,6% ao ano até 2035, e repre-
sentar, nesta data, cerca de 30% 
do consumo mundial. Da mesma 
maneira, o consumo de gás natural 
em países asiáticos não participan-
tes da OECD deve aumentar 3.9% 
ao ano, atingindo 19% do consu-
mo mundial em 203510.

O ciclo de produção asiática, en-
tretanto, não deve acompanhar 
tais percentuais. Projeções apon-
tam que a produção de combus-
tíveis não-renováveis no sudeste 
asiático deve se estagnar ou dimi-
nuir nos próximos anos, fazendo 
com que os países da região pro-
curem novas fontes de energia 
para atender a crescente demanda 
ou explorem novas localidades. O 
Mar do Sul da China, desta ma-
neira, se configura como possível 
fonte de hidrocarbonetos11.

Além de sua importância energéti-
ca, o Mar do Sul da China também 
se faz altamente estratégico por seu 
intenso fluxo comercial. Mais da me-
tade da frota mercante global passa 
anualmente pelos estreitos de Mála-
ca, Sunda e Lombok, em sua maio-
ria continuando caminho pelo Mar 
do Sul da China. Quase um terço do 
petróleo não refinado global e mais 
da metade da produção global de gás 
natural liquefeito também passam 
pelas águas da região, fazendo desta 
uma das mais importantes rotas co-
merciais do mundo. Uma estimativa 
feita pela divisão chinesa do Centro 
de Estudos Estratégicos e Interna-
cionais (CSIS) apontou que, caso um 
dos países envolvidos nas disputas 
bloqueasse o estreito de Málaca, e 
os petroleiros e graneleiros tivessem 
que passar pelo estreito de Lombok 
– mais profundo, e todos os outros 
navios em trânsito utilizassem o es-
treito de Sunda, mais superficial, um 
fechamento de uma semana do es-
treito de Málaca representaria cerca 
de US$ 64.5 milhões em custos adi-
cionais de frete. 

Dessa maneira, pode-se considerar 
que o Mar do Sul da China é uma 
região estratégica, não só em âm-
bito regional como também global, 
a medida em que combina uma das 
mais movimentadas rotas comerciais 

Mapa do Mar do Sul da China.
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do mundo, altas reservas de petróleo 
e gás natural e porções de território 
com soberania ainda contestadas. 
Por ser considerado o portão de en-
trada para os países do sudeste asiá-
tico, a região é também importante 
militarmente.

BREVE HISTÓRICO DAS DISPUTAS

Historicamente, embarcações na-
vegam pelo Mar do Sul da China a 
pelo menos dois mil anos, provin-
das de diferentes países e dinastias. 
Por centenas de anos, o comércio na 
região era dominado pelas cidades 
portuárias chinesas, governadas pela 
dinastia Han e seus vassalos. Entre-
tanto, em períodos quando o Impé-
rio Chinês voltava sua atenção para 
a “rota da seda”, ou se envolvia em 
guerras, o Mar do Sul da China fica-
va livre para que outros reinos con-
trolassem o comércio marítimo no 
sudeste asiático. Além disso, a região 
era estratégica para os reinos que ali 
se firmavam, uma vez que taxavam 
os navios mercantes que passavam 
desde a costa da China e Hainan até 
o estreito de Málaca12.

No século XVI, companhias mer-
cantes vindas de Portugal, Espanha, 
Holanda, Reino Unido e França esta-
beleceram forte presença no comér-
cio da região, levando produtos e es-
peciarias chinesas para o continente 
europeu. Além disso, os europeus es-
tabeleceram presença física e perma-
nente na região conquistando portos 
e cidades. Durante o século XVIII, 
houve um declínio da influência eu-
ropeia no sudeste asiático, retomado 
no século XIX e XX pelos franceses e 
britânicos.

Os países beligerantes no Mar do Sul 
da China utilizam sustentações para 
suas reivindicações de soberania por 
ilhas, corais, ou até mesmo pelo mar 
em si só, referindo-se às descobertas 
arqueológicas e documentos antigos. 
Arqueólogos encontraram objetos 
chineses e vietnamitas nas águas do 
Mar do Sul da China datados de mais 
de dois mil anos. Entretanto, é difícil 
conceber direitos históricos utilizan-
do tais achados como argumentos, 
uma vez que, mesmo estes objetos 
sendo de estilo chinês ou vietna-
mita, seus portadores na época não 
necessariamente representariam os 

Estados modernos da China ou do 
Vietnã.

De 1942 a 1945, o Mar do Sul da Chi-
na se tornou um “lago japonês” – no 
único período da história em que 
uma única potência controlou todos 
os países circundantes. Ao ser der-
rotado na Segunda Guerra, o Japão 
garantiu em papel a independência 
dos territórios ocupados da Indo-
nésia, Vietnã, Camboja e Laos. En-
tretanto, parte deles eram colônias 
da Inglaterra, França e Holanda, e 
retornaram à essa condição ao fin-
dar do conflito. Durante o contexto 
da Guerra Fria, com os movimentos 
pela independência na região, o Mar 
do Sul da China era patrulhado por 
embarcações francesas, americanas e 
britânicas, a fim de prevenir também 
sua utilização para o abastecimento 
de guerrilhas que lutavam ao lado 
do bloco comunista. Com a Guerra 
do Vietnã (1955-1975), a presença 
naval francesa e britânica se encer-
rou, e os Estados Unidos se estabe-
leceram como única potência naval 
na região13.

AS AÇÕES MILITARES 
NO SÉCULO XXI

As reações militares às disputas no 
Mar do Sul da China no século XXI 
se iniciaram em 1 de abril de 2001, 
quando um avião de sinalização de 
inteligência EP-3E Aries II da mari-
nha dos Estados Unidos se chocou à 
uma aeronave de interceptação chi-
nesa J-8II a 110 quilômetros da ilha 
de Hainan e 160 quilômetros das ins-
talações militares chinesas nas ilhas 
Paracel. Durante o ocorrido, um pi-
loto chinês foi morto e o avião EP-3 
norte-americano teve de fazer um 
pouso forçado em Hainan, onde os 
24 tripulantes do avião foram deti-
dos e interrogados, até o lançamen-
to de uma declaração pelos Estados 
Unidos sobre o incidente que culmi-

Estados Unidos e Singapura realizam exercícios militares no Mar do Sul da China (2010).
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nou no encerramento da crise diplo-
mática14.

Para a liberação dos tripulantes do 
EP-3, os Estados Unidos, represen-
tados pelo Embaixador Joseph Pru-
eher, emitiram uma carta à China 
que ficou conhecida como a “Carta 
dos Dois Arrependimentos”. Nela, 
o Embaixador disse que os EUA es-
tavam “muito arrependidos” pela 
morte do piloto chinês, e em razão 
da aeronave estadunidense ter entra-
do em espaço aéreo chinês e que o 
seu pouso não teve permissão verbal. 
Entretanto, os EUA afirmaram que 
esta não era uma “carta de descul-
pas”, uma vez que os EUA “não ha-
viam feito nada de errado”15.

A próxima ação militar no Mar do 
Sul da China aconteceu em janei-
ro de 2005, quando navios chineses 
abriram fogo contra navios pesquei-
ros vietnamitas, em um episódio 
que matou 9 pessoas. Outro navio 
pesqueiro, contendo 8 pessoas, teve 
sua tripulação detida e levada até a 
ilha de Hainan. Em uma declaração, 
o Ministro das Relações Exteriores 
chinês afirmou que os pescadores 
eram piratas, e que havia obtido con-
fissões de que foram os pescadores 
que abriram fogo primeiro16.

Em março de 2009, por sua vez, os 
Estados Unidos afirmaram que cin-
co embarcações chinesas “constran-
geram” o navio de vigilância naval 
USNS Impeccable. De acordo com 
um relatório emitido pelo Pentágo-
no, as embarcações fizeram mano-
bras agressivas e perigosas próximas 
ao navio norte-americano, enquanto 
membros da tripulação acenavam 
bandeiras chinesas e gritavam que 
o navio deixasse a área. Os Estados 
Unidos afirmaram que se tratava de 
uma operação de rotina em águas in-
ternacionais17.

Da mesma forma, em fevereiro de 
2011 um navio chinês de tipo fra-
gata atirou três vezes contra em-
barcações pesqueiras filipinas no 
Atol Jackson, área no Mar do Sul da 
China disputada entre as Filipinas e 
a China. Durante a abordagem, uma 
das embarcações filipinas teve pro-
blemas para levantar âncora, e teve 
de cortar o cabo da âncora para fugir 
dos disparos. Os pescadores fugiram 
rumo à ilha Lawak, ocupada pelas 
Filipinas. Dias depois, ao retornar 
ao Atol Jackson para recuperar sua 
âncora, o navio filipino reportou às 
autoridades que avistou três navios 
pesqueiros chineses conduzindo ati-
vidades na região18. Isso explicita um 
esforço chinês para que os recursos 
do Mar do Sul da China sejam explo-
rados por nacionais chineses, sendo 
os navios de guerra utilizados em pa-
trulhas para repelir embarcações de 
outras nacionalidades que procurem 
explorar os recursos da região.  

Em maio do mesmo ano, um navio 
de pesquisa petrolífera vietnamita 
teve seus cabos de exploração corta-
dos por três embarcações de patrulha 
chinesas, a 120 quilômetros da costa 
do Vietnã. O incidente foi negado 

pela China, o que culminou em uma 
onda de protestos anti-China em Ha-
noi19. Um mês depois, um navio de 
bandeira norueguesa contratado pela 
Corporação Vietnamita de Petróleo 
e Gás se chocou com outras três em-
barcações chinesas de patrulha, e 
também reportou ter seus cabos de 
exploração cortados20.

A primeira metade do ano de 2012 
revelou tensões nas relações entre 
a China e as Filipinas. No dia 11 de 
abril, o navio de guerra filipino Gre-
gorio del Pilar se envolveu em um 
incidente com duas embarcações de 
vigilância chinesas no Coral Scar-
borough, reivindicado pelos dois 
países. O incidente ocorreu quando 
a tripulação filipina prendia pesca-
dores chineses, que alegadamente 
pescavam espécies protegidas pelo 
governo. Os tripulantes dos barcos 
chineses não deixaram que os filipi-
nos prendessem os pescadores21. Três 
dias depois, as Filipinas conduziram 
exercícios navais com os EUA em 
Palawan, nas Filipinas22, e no dia 16, 
o ministro das Relações Exteriores 
chinês pediu que um navio arqueoló-
gico filipino deixasse imediatamente 
as águas do Coral Scarborough. A si-

O porta-aviões norte-americano USS Carl Vinson em trânsito pelo Mar do Sul da China.
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tuação aumentou a tensão entre os 
dois países e, em 7 de maio, o Vi-
ce-Ministro das Relações Exterio-
res chinês reclamou formalmente 
à Embaixada das Filipinas sobre o 
ocorrido. Da mesma forma, a China 
pediu que seus nacionais não viajas-
sem ao país, e aumentou barreiras 
comerciais para bananas e abacaxis 
de lá importados23. A situação foi 
solucionada com o banimento de 
todas as atividades pesqueiras chi-
nesas e filipinas na área24.

Em 14 de junho, quatro navios india-
nos que partiram das Filipinas rumo 
à Coreia do Sul foram escoltados por 
um navio de guerra chinês por 12 
horas. Oficiais presentes nos navios 
filipinos afirmaram que, enquanto o 
tom utilizado pelo comandante do 
navio chinês foi amigável, a postura 
tomada só seria válida se os navios 
estivessem adentrando águas territo-
riais chinesas25.

No mesmo mês, a Assembleia Na-
cional Vietnamita aprovou uma lei 
de demarcação que enquadrava as 
ilhas Spratly e Paracel dentro de suas 
fronteiras marítimas, e um mês de-

pois iniciaram novas reivindicações 
pelo Coral West26. 

Em julho, por sua vez, um navio de 
tipo fragata da marinha chinesa foi 
avistado no Coral Meia-Lua, área de 
domínio filipino. Relatos afirmam que 
o navio adentrou substancialmente as 
200 milhas náuticas de Zona Econô-
mica Exclusiva das ilhas, e retornou à 
China sem complicações27. 

No dia 22 de julho, a China anunciou 
seus planos para estabelecer uma 
guarnição das forças armadas especi-
ficamente para o Mar do Sul da Chi-
na. Quando questionada pelos países 
também envolvidos nas disputas, a 
Comissão Central do Exército chinês 
reiterou a legitimidade do movimen-
to por gozar de “soberania absoluta” 
sobre a região28.

Em 1º de setembro, Taiwan promo-
veu exercícios militares na ilha de 
Taiping, nomeando o Vietnã como 
“inimigo imaginário” nas simula-
ções. O fato culminou em protestos 
do Vietnã, que pediu que Taiwan 
cancelasse os exercícios, o que não 
foi atendido29.

Apenas quatro dias depois dos ocor-
ridos entre Vietnã e Taiwan, o pre-
sidente das Filipinas promulgou a 
Ordem Administrativa número 29, 
que renomeou as áreas marítimas da 
costa ocidental do país como Mar do 
Oeste das Filipinas. Na prática, a or-
dem renomeia quase a totalidade do 
Mar do Sul da China em documentos 
oficiais expedidos pelas Filipinas30.

Em março de 2014, dois navios fi-
lipinos foram expulsos de um gru-
po de ilhas nas Spratly pela Guarda 
Costeira chinesa. As Filipinas decla-
raram que os navios estavam dentro 
da Zona Econômica Exclusiva do 
país, e classificaram a postura chine-
sa como ilegal31. Em maio do mesmo 
ano, navios vietnamitas e chineses 
colidiram no Mar do Sul da China, 
quando a China instalou uma plata-
forma de petróleo em uma área rei-
vindicada pelos dois países. Ambos 
se culparam mutualmente pelo ocor-
rido, e o Vietnã divulgou gravações 
de vídeo que mostravam os navios 
vietnamitas sendo atingidos pelas 
embarcações chinesas. Diversos na-
vios dos dois países foram despacha-
dos para a região, durante chamada 
Crise das Plataformas de Petróleo de 
2014. Um comunicado da ASEAN 
divulgado na ocasião expressou “sé-
ria preocupação” com as tensões na 
região, sendo esta uma das primeiras 
vezes em que a ASEAN adotou tom 
mais grave para tratar das ações chi-
nesas32. Em agosto, um avião de caça 
chinês Shenyang J-11 interceptou 
uma aeronave antissubmarino P-8 
Poseidon da marinha estadunidense 
que estava sobrevoando águas inter-
nacionais no Mar do Sul da China, o 
que declarações dos EUA chamaram 
a ação de “provocação”33.

Imagens de satélite tiradas em 2015 
comprovaram, em abril, que a China 
construiu ilhas artificiais no Reci-
fe Mischief. Os EUA condenaram a 

Vista aérea de Woody Island, ocupada pela China.
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ação, e reforçaram que, sob da UN-
CLOS, ilhas artificiais não garantem 
que a nação que as ocupa tenha di-
reito a águas territoriais34. Em 27 de 
outubro, o destroyer norte-america-
no USS Lassen adentrou 12 milhas 
náuticas de massas de terra emersa 
nas Ilhas Spratly, como parte de um 
exercício de liberdade de navegação. 
O destroyer também adentrou 12 
milhas náuticas de ilhas artificiais 
construídas pela China35.

Em janeiro de 2016, uma aeronave 
civil chinesa pousou em uma pista 
recentemente construída pela China 
no Recife Fiery Cross. O Vietnã, que 
também reivindica a área, declarou 
que a aterrissagem representa uma 
grave violação da soberania vietna-
mita no arquipélago das Spratly36. 
Imagens de satélite também mostra-
ram que a China estava expandindo 
ilhas no complexo das Paracel, assim 
como estava construindo uma base 
de helicópteros na ilha Dunkan37. 
No dia 22 de fevereiro, com o cres-
cimento das tensões no Mar do Sul 
da China, o Ministro das Relações 
Exteriores japonês Fumio Kishida 
cancelou a viagem oficial que faria à 
China38. Em abril, os Estados Unidos 

conduziram exercícios aéreos com 
seis aeronaves provindas da Base Aé-
rea de Clarke, nas Filipinas, sobre o 
Coral Scarborough. De acordo com 
uma declaração da Força Aérea do 
Pacífico estadunidense, o propósito 
da operação era promover a liberdade 
de movimento em águas e espaço aé-
reo internacionais, além de represen-
tar o compromisso dos EUA com seus 
aliados na região da Ásia-Pacífico39.

No mês seguinte, em 10 de maio, a 
marinha chinesa operou simulações 
no Mar do Sul da China com seus 
navios mais avançados, em exercí-
cios que incluíram a quebra de uma 
barreira adversária e reconheci-
mento por submarinos40. Na mesma 
data, o destroyer norte-americano 
USS William P. Lawrence adentrou 
12 milhas náuticas no Recife Fiery 
Cross, como parte de um exercício 
de liberdade de navegação. Como re-
taliação, a China enviou dois aviões 
de caça e três navios de guerra para 
a região41. Uma semana depois, dois 
aviões de caça chineses Shenyang 
J-11 interceptaram uma aeronave 
de reconhecimento estadunidense 
E-P3, que estava sobrevoando espa-
ço aéreo internacional no Mar do Sul 

da China. Os EUA classificaram o in-
cidente como perigoso e não profis-
sional, ao passo em que a China afir-
mou que estava ciente do ocorrido e 
que iria averiguar a situação (KUBE, 
2016). Em 23 de maio, o governo 
chinês também declarou estar pla-
nejando construir uma estação nas 
ilhas Spratly para auxiliar pescadores 
chineses e reduzir as distâncias que 
estes precisam velejar42.

Em outubro de 2018, um navio da 
marinha dos EUA quase se chocou 
com um navio de guerra chinês que 
protestava contra a presença norte
-americana no Mar do Sul da China. 
No ocorrido, o destroyer estadu-
nidense USS Decatur realizava um 
exercício de liberdade de navega-
ção próximo às ilhas Spratly quando 
foi abordado pelo destroyer chinês 
Lanzhou. A tripulação estaduni-
dense reportou que o navio chinês 
fez manobras perigosas próximas ao 
USS Decatur, enquanto pedia que a 
embarcação deixasse a área43. A ação 
militar culminou na recomendação 
da Marinha dos EUA para que o país 
realizasse “uma demonstração ma-
ciça de força” nas águas do Pacífi-
co, enviando tropas, embarcações e 
aeronaves para exercícios militares 
próximos ao Mar do Sul da China e 
ao Estreito de Taiwan. O objetivo do 
exercício seria o de demonstrar que 
os EUA estariam prontos para contra
-atacar qualquer adversário em uma 
diversidade de frentes44.

Em contraste a estas ações milita-
res, os países envolvidos nas dispu-
tas pelo Mar do Sul da China tam-
bém passaram a firmar acordos de 
cooperação com outras potências, 
principalmente os Estados Unidos e 
o Japão, em sua maioria na forma de 
Memorandos de Entendimento. Isto 
reforça a ideia de que os países en-
volvidos no litígio e que são menos 
poderosos militarmente que a China 

Avião de Caça da Malásia realiza sobrevoo no Mar do Sul da China.
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encontram maneiras alternativas de 
protegerem as suas reivindicações. 

No dia 22 de janeiro de 2013, as Fi-
lipinas, sem aviso prévio aos outros 
membros da ASEAN, apresentaram 
à ONU uma Notificação Legal con-
tra a China e uma Declaração de 
Reivindicação para estabelecimento 
de um tribunal arbitral sob a jurisdi-
ção da UNCLOS. A China, no mes-
mo dia, rejeitou as reivindicações 
lançadas pelas Filipinas e sua parti-
cipação no tribunal arbitral. Entre-
tanto, de acordo com a UNCLOS, o 
tribunal arbitral poderia proceder 
sem a participação da China, e, por 
esta razão, foi formado em abril do 
mesmo ano com cinco membros. O 
resultado do julgamento Filipinas 
vs. China foi anunciado no dia 12 
de julho de 2016, pelo qual a Corte 
Permanente de Arbitragem rejeitou 
reivindicações históricas chinesas 
representadas pelo “9-Dash line”, 
por não possuírem base legal. Desta 
maneira, o ganho de causa foi dado 
às Filipinas, e a China foi condena-
da45. No mesmo dia, a China rejeitou 
o julgamento, declarando-o nulo. O 
presidente chinês Xi Jinping disse 
que a “soberania territorial e os di-
reitos marítimos” chineses não serão 
afetados pelo julgamento46.

Desta maneira, as ações militares 
mais recorrentes de 2010 a 2014 fo-
ram incidentes entre a China e as 
Filipinas, enquanto que a partir de 

2014 envolveram mais frequente-
mente os EUA e o Japão. Após este 
período, os exercícios de liberdade 
de navegação promovidos pelos EUA 
se tornaram mais assertivos, uma vez 
que os navios estadunidenses chega-
ram a adentrar as 12 milhas náuticas 
de mar soberano (não reconhecidas 
pela ONU) de estruturas emersas 
construídas pela China na região. 
Isto demonstra que as disputas na re-
gião se tornam menos difusas e mais 
assertivas, o que torna o Mar do Sul 
da China ainda mais instável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A assertividade chinesa vem aumen-
tando nos últimos anos, tendo desta-
que os anos de 2016 e 2017. A presen-
ça dos EUA para tratar dos assuntos no 
Mar do Sul da China também aumen-
tou, o que pode ser exemplificado pela 

promoção de exercícios de liberdade 
de navegação em águas disputadas.  

O Mar do Sul da China se militarizou 
ao longo do século XXI, tendo ações 
militares mais constantes a partir de 
2010. A China promete não poupar 
recursos para defender seus territó-
rios nas ilhas Spratly e Paracel caso 
os EUA continuem seus exercícios 
de liberdade de navegação em áreas 
que o governo chinês considera so-
beranas. Os Estados Unidos, por sua 
vez, utilizam seus exercícios na região 
como uma maneira de se manterem 
presentes, empregando sua marinha 
como maneira de impedir que a Chi-
na torne ações violentas. Estas ações, 
embora tragam segurança imediata 
aos países envolvidos nas disputas, 
acaba por adicionar mais atores, cada 
um com seus respectivos interesses, à 
uma região já altamente militarizada.

Mapa das Paracel e foto aérea das Ilhas Duncan com a construção de um novo porto.
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